13ª Mostra da Produção Universitária
.                                      
                                       Rio Grande/RS, Brasil, 14 a 17 de outubro de 2014.

OBESIDADE CANINA – RELATO DE CASO

FRANCISCO,  Luciane Severo; SALAME, Jéssica Paola; THEODORO, Stephanie de Souza; FERREIRA, Patricia Almeida; NOBRE,  Márcia de Oliveira

luuhsevero@hotmail.com

Evento: Congresso de Iniciação Científica

Área do conhecimento: 5
Palavras-chave: hiperlipidemia, obesidade

1 INTRODUÇÃO

A obesidade é uma patogenia essencialmente nutricional, com predisposição em raça, sexo, idade e atividade física.  Dentre as consequências, destacam-se os distúrbios do sistema locomotor, imunológico, cardiorrespiratório, endocrinopatias e dermatopatias. O objetivo deste estudo foi relatar o caso clínico de um cão idoso, obeso, apresentando hiperlipidemia. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A obesidade é um fator nutricional que se dá devido ao acúmulo de tecido adiposo e ao balanço energético positivo (GERMAN, 2006). O nutriente que mais eleva o teor energético e a palatabilidade das rações é a gordura, que, por sua vez, é melhor digerida, utilizada e estocada que os carboidratos e proteínas (ROLLS, 2000). A prevalência é em animais entre cinco a 10 anos principalmente devido à diminuição de suas atividades com tendência ao aumento nos níveis séricos de colesterol e triglicerídeos (JEUSETTE et al., 2005). O termo hiperlipidemia refere-se ao aumento da concentração de lipídeos (colesterol, triglicérides ou ambos) séricos (XENOULIS; STEINER, 2010). 

3 MATERIAIS E MÉTODOS

Estudou-se um cão do sexo feminino, sem raça definida, sete anos, 17,5kg, com dificuldade respiratória, locomotora e apnéia. Foi coletada amostra sanguínea para a realização de hemograma, dosagem de colesterol, triglicerídeos, enzimas hepáticas e renais e glicemia. Ao exame clínico avaliou-se o escore de condição corporal (ECC), por palpação e observação das costelas, processos espinhosos e ossos pélvicos (EDNEY; SMITH, 1986).
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

O hemograma apresentou padrões dentro dos considerados fisiológicos. O colesterol e os triglicerídeos estavam elevados, 505 (135-270mg/dL) e 364 (20-112mg/dL), respectivamente. As enzimas ALT e AST resultaram 142 (21-102U/L) e 71 (23-66U/L); uréia e creatinina 86 (15-40mg/dL) e 1,34 (0,5-1,5mg/dL), respectivamente. A glicemia permaneceu normal, 102 (65-110mg/dL).

A paciente foi classificada como obesa, sendo que o ECC auxilia a determinar à condição corporal do cão e controlar a saúde, evitando doenças decorrentes do acúmulo de gordura (ARAÚJO; SOUZA, 2011). 

Os valores colesterêmicos e triglicérides foram mais elevados do que os encontrados em estudo conduzido por BRUNETTO et al. (2010), sendo 374,6mg/dL e 89,3mg/dL, respectivamente, porém, considera-se 505mg/dL como pouco elevado (WHITNEY, 1992), uma vez que, diferentemente dos humanos, cães não possuem a enzima CETP (cholesteryl ester transfer protein), cuja função é transferir triglicerídeos provenientes do VLDL e quilomícrons para HDL2 e ésters de colesterol do HDL2 para VLDL e LDL. Como resultado desta falta, as moléculas de HDL2 dos cães continuam adquirindo ésters de colesterol produzidos pela LCAT (lecithin-cholesterol acyl transferase ) principalmente para a formação de moléculas únicas de HDL1  (XENOULIS; STEINER, 2010). 
O tratamento prescrito foi a implementação de uma dieta com baixo valor energético, constituída apenas por ração. Cerca de dois meses após a primeira coleta, foram realizadas novas mensurações de colesterol e triglicerídeos, que apresentaram-se dentro dos valores considerados fisiológicos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A obesidade é uma patogenia que pode gerar diversas alterações em todos os sistemas, sendo muito importante sua prevenção e o controle efetivo.
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